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INTRODUÇÃO


			A criação deste livro se iniciou ao pensar a formação e atuação do profissional psicólogo, compreendendo a Psicologia como um campo complexo e multifacetado do saber, nas áreas de saúde, educação, clínica e social.


			A supervisão em Psicologia contribui significativamente para a formação de psicólogos. Seu papel é oferecer suporte ao graduando no momento da articulação entre a teoria e a prática. A supervisão é realizada por profissionais com expertise na área proposta, que são designados como supervisores de estágio. Supervisionar um processo de atendimento psicológico deve ter objetivos como transmitir conhecimentos básicos e desenvolver nos estagiários habilidades técnicas, éticas e de autoconhecimento que favoreçam a relação entre o psicólogo e seu cliente, paciente, grupo, comunidade ou instituições.


			Neste livro mostramos como diferentes vertentes teóricas podem contribuir de forma significativa para a prevenção e promoção de saúde da população, reconhecendo que a multiplicidade de atuação em Psicologia, suas origens e abordagens teóricas no trabalho clínico e social, refletem a construção de um saber a ser aplicado e a compreensão de uma prática a ser apreendida.


			Acreditamos que as experiências aqui compartilhadas sobre as questões metodológicas, conceituais e experienciais a respeito da formação do aluno em Psicologia podem contribuir para o desenvolvimento de práticas em outros serviços-escola no Brasil e para futuros profissionais na organização de suas práticas em diferentes contextos.


			Os textos aqui propostos alcançam uma formação generalista, fortemente apoiada no compromisso ético, teórico e na problematização e busca de solução inovadora de exercício profissional para as diferentes demandas que foram surgindo ao longo desses anos de atuação.


			O capítulo um “O contexto escolar e a promoção de saúde em adolescentes”, trata de um relato de experiência no estágio profissional na perspectiva da clínica transdisciplinar do adolescente, realizada no Colégio Técnico da Universidade Rural do Rio de Janeiro. Ao considerar a adolescência em sua expressão múltipla são apresentadas as intervenções plantão psicológico e grupos terapêuticos. Esses dispositivos permitiram o acolhimento do adolescente em diferentes situações vivenciadas no território escolar.


			O capítulo dois “Psicologia, educação e arte”, descreve uma pesquisa-intervenção realizado em ambiente escolar, apoiada na teoria sócio-histórica de Vygotsky e no enfoque contemporâneo de Guattari e Deleuze. O texto descreve a utilização de grupos operativos para impulsionar a emergência de fluxos de criação artística e conversação, que refletem a ação transformadora da arte.


			O capítulo três “O projeto de ser em grupo: psicoeducativo e psicoterapia” narra a organização e supervisão de um estágio profissional em clínica de grupos, na abordagem fenomenológico-existencial e humanista. A proposta do estágio objetivou a prevenção e o atendimento clínico as crescentes demandas existenciais de jovens universitários da UFRRJ e de idosos da região.


			No capítulo quatro “Grupos de acolhimento: a intervenção da equipe psicossocial na promoção e prevenção à saúde” é descrito o modo de atendimento integral ao universitário da UFRRJ por equipe multiprofissional na qual os estagiários de Psicologia estão inseridos. O texto detalha o acolhimento diferenciado, os resultados dos atendimentos em grupo e um relato da experiência de estágio.


			O capítulo cinco “A Terapia Cognitivo Comportamental em Grupo para Sintomas de Ansiedade” descreve como proposta um modelo de TCCG breve, orientada para o tratamento de sintomas de Transtorno de Ansiedade Generalizada, envolvendo um conjunto de técnicas e estratégias terapêuticas e educativas com a finalidade de mudança de padrões de pensamento. O estágio em Psicologia da Saúde acontece na divisão de saúde da UFRRJ.


			O capítulo seis “Avaliação e reabilitação neuropsicológica de universitário com suspeita de Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade/Impulsividade (TDAH)” descreve um estudo de caso realizado na clínica escola do Serviço de Psicologia Aplicada, na proposta de auxiliar um universitário a enfrentar o desafio de entrar na universidade e na vida adulta, considerando as dificuldades de atenção e memória que puderam ser avaliadas e reabilitadas.


			O capítulo sete “Psicologia nas intervenções transdisciplinares com equinos junto à criança com TEA”, refere-se à narrativa dialógica do projeto piloto de Terapia Assistida por Equinos, implementado no Serviço de Psicologia Aplicada (SPA), envolvendo atividades junto às crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA).


			O capítulo oito “Alegoria da caverna, nas paredes da supervisão” retrata experiências de estágio na abordagem da clínica de Carl Gustav Jung. Os autores narram suas experiências clínica e social, relacionando-as com o mito da caverna, expressando como os estágio e a supervisão auxiliaram a criação de sentido para suas formações.


			O capítulo nove “A psicoterapia corporal em estágio supervisionado: alcances e limitações”, narra um estudo de caso clínico na abordagem da psicoterapia corporal de Wilhelm Reich, no qual foram consideradas as entrevistas iniciais, o diagnóstico processual e a prática psicoterápica, rumo ao olhar para a expressão psicorporal em busca de novas configurações para a vida do paciente.


			O capítulo 10“Intervenção com crianças e adolescentes vítimas de violência e acompanhamento dos familiares/cuidadores”, enfoca o trabalho de prevenção e intervenção sobre violência contra crianças e adolescentes, discutindo suas consequências estruturais e sociais em diferentes contextos. As abordagens psicoterápicas utilizadas são a Terapia Cognitivo-comportamental e da Teoria do Esquema. O estágio descrito é coordenado pelo Levica.


			O capítulo 11“Práticas em um estágio de Psicologia Jurídica” introduz este campo de saber e narra a atuação dos estagiários em Psicologia Jurídica nas diferentes estruturas do Município de Seropédica, onde o estágio aconteceu: Conselho Tutelar e Núcleo Integrado de atendimento a mulher. Valoriza-se as temáticas da atenção integral, da violência contra a mulher e da reinvenção de abordagens técnicas e experiências práticas de atuação, seus impasses e desdobramentos.


			No capítulo 12“Clínica e Política na Formação em Saúde Mental” as autoras tecem considerações a partir da experiência com o estágio e a supervisão no campo da saúde mental, privilegiando a temática do trabalho em equipe multiprofissional, das redes e articulações intersetoriais e da clínica ampliada, implicadas com as políticas sociais de saúde.


			No capítulo 13“Formação do psicólogo para atuação em contexto hospitalar: uma análise à luz de experiências de estágio na Baixada Fluminense”, os autores tecem considerações sobre a formação do psicólogo em Psicologia Hospitalar, tendo como foco a preparação de futuros profissionais para atuação no sistema público de saúde. As vivências dos estagiários ocorreram a partir de suas inserções na maternidade de Seropédica e em um hospital geral em Itaguaí.


			Acreditamos que as experiências aqui compartilhadas sobre as questões metodológicas, conceituais e experienciais a respeito do processo de supervisão e formação do aluno em Psicologia podem contribuir para a estimular as trocas e ampliar horizontes a respeito do desenvolvimento de práticas em outros serviços-escola no Brasil e para futuros profissionais na organização de suas atuações diversas em diferentes perspectivas e contextos da formação do psicólogo.


			As organizadoras


			





CAPÍTULO 1


			O CONTEXTO ESCOLAR E A PROMOÇÃO DE SAÚDE EM ADOLESCENTES


			Djalma Alves Magalhães Gomes Júnior


			Severina Maria de Souza Araújo


			Luciene de Fátima Rocinholi


			O presente texto trata de um relato de experiência durante o estágio profissional obrigatório do curso de Psicologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro denominado Clínica Transdisciplinar do adolescente. As atividades realizadas durante o estágio, que inspiraram a criação deste relato, possibilitaram também a produção de outros trabalhos deste grupo sobre a mesma temática (ARAÚJO, 2018; ARAÚJO; ROCINHOLI, 2018; GOMES JUNIOR, 2019; ARAÚJO; ROCINHOLI, 2019), e foram incluídos parcialmente no relato.


			O estágio, realizado no Colégio Técnico da Universidade Rural – CTUR, extrapola as propostas clássicas e tradicionais da Psicologia Escolar e Educacional ao se alicerçar na promoção de saúde para o adolescente neste território. Iniciamos nossas atividades admitindo que a adolescência, apesar de definida no senso comum como “crítica” ou “uma fase muito complicada”, pode ser vivida de maneira potente e com qualidade. Consideramos aqui a adolescência em sua expressão múltipla e temos o intuito de mostrar algumas intervenções realizadas no contexto escolar desses adolescentes. Diante disto, compreendemos como importante apresentarmos características da adolescência ao longo dos tempos, para em seguida dirigir nossa atenção ao território escolar, conduzidos pela clínica transdisciplinar/cartografia.


			ADOLESCÊNCIA


			A adolescência é definida por cada sociedade, de acordo com seu contexto sócio-histórico-cultural (COUTINHO, 2009). Longe de se pensar num modo único de conceber esta fase, ao longo da história ela foi vista de diferentes maneiras. Em algumas culturas antigas, não se compreendia a adolescência como uma fase de vida e sim como um “ritual de iniciação ou ritual pubertário” (REYMOND, 2000). Na Grécia antiga, se tornar um adulto era determinação do Estado (COUTINHO, 2009). Nos séculos XVII e XVIII, a noção de adolescência surgiu como fase crítica e turbulenta, sendo o adolescente aquele que realizaria e manteria os ideais iluministas a partir da racionalidade e autodeterminação. Seria então, segundo Matheus (2008), o sujeito livre que vivenciaria crises na busca da sua autonomia.


			Nas sociedades ocidentais, a ciência do desenvolvimento influenciou o conceito de adolescência, concebendo-a como uma fase natural da vida que introduz à maturidade (BOCK, 2004; OZELLA; AGUIAR, 2008). Ficaria assim entrelaçada com a puberdade e, desta forma, as evidências físicas qualificariam esse período como uma etapa do desenvolvimento que remete à biologia e aos estados do corpo (TRAVERSO-YEPEZ; PINHEIRO, 2002). Entretanto, Bock (2004) critica a universalização do conceito de adolescência definida de forma homogênea e vivida por todos da mesma forma em qualquer contexto sociocultural. Sendo assim, faz-se mister que a adolescência seja entendida como um processo cultural (BOCK, 2007; MARTINS; TRINDADE; ALMEIDA, 2003), e a puberdade, apesar de visivelmente marcar o desenvolvimento, seja apenas a primeira fase da adolescência, e não toda ela, podendo ser também definida como um fenômeno que se inicia na biologia e termina na cultura.


			A adolescência por não se apresentar rígida, fixa, homogênea, ser definida pela idade ou mudanças corporais, pode ser entendida como um platô, uma multiplicidade, que se faz no agenciamento, no encontro (MAIA; RAUTER, 2016). Portanto falamos em “adolescências no plural” como um processo em permanente mudança (TRAVERSO-YEPEZ; PINHEIRO, 2002), atravessado por gênero, classe social e contextos socioculturais, o que torna essa etapa impossível de ser estudada como algo “uno”, pronto e dado de forma uniforme (VELHO; QUINTANA; ROSSI, 2014).


			Viver a adolescência na escola é uma imposição colocada para os adolescentes como a única alternativa para se tornarem “bons” na nossa sociedade, e é neste ambiente que se apresentam as pluralidades adolescentes que acompanhamos.


			A ESCOLA


			A escola é um território possível do adolescente vivenciar o processo de adolescer. Marcado como uma etapa longa, o processo de escolarização brasileiro leva em média 12 anos para que o aluno esteja apto a concluí-lo, fazendo com que esta fase do desenvolvimento seja vivida na escola. Sabemos que os alunos-adolescentes experienciam a escolarização concomitante ao desenvolvimento físico, psicológico e social. Em meio a uma descomunal quantidade de aulas, atividades, trabalhos e avaliações, estes precisam dar conta de todos os requisitos necessários para obter o diploma e, simultaneamente, responder aos questionamentos acerca da adolescência, como a incerteza do que seguir no seu futuro, sua aparência física, relacionamentos afetivos, entre outros aspectos. Dividido e atravessado pelas exigências de ser capaz de adquirir os conhecimentos escolares e as demandas de uma vida social, o adolescente pode viver sua juventude de forma não saudável.


			Em escolas de tempo integral, nas quais os alunos passam a maior parte do dia, esta forma não saudável pode se tornar mais evidente, pois com Foucault (2017) compreendemos que a escola apresenta-se como uma das instituições disciplinadoras utilizadas para execução e manutenção de um poder que controla sutilmente os corpos, vigiando-os, hierarquizando-os e os recompensando. Quando se trata de uma escola técnica, como o CTUR, as competências regulares do processo de escolarização são associadas à instrumentalização e capacitação para uma profissão, exigindo do educando maturidade, discernimento, prudência, responsabilidade, equilíbrio etc. Tudo isso pode fazer com que o processo de adolescimento seja vivido com cobrança, exigência, obrigação e controle rigoroso.


			Ao receber e acolher adolescentes na escola, guiados pela proposta da Clínica Transdisciplinar/Cartografia, procuramos acompanhar adolescentes nas suas processualidades, na expressão das subjetividades e no afloramento de seus devires e, ainda, compreender como a instituição-escola atua na formação da subjetividade, já que a adolescência se dá no agenciamento.


			CLÍNICA TRANSDISCIPLINAR/CARTOGRAFIA


			A teoria Esquizoanalítica, desenvolvida por Deleuze e Guattari, não foca especificamente sobre a adolescência ou a escola. Entretanto a proposta da clínica transdisciplinar/cartografia, como um sistema aberto, criando elementos de passagem de um território a outro e produzindo agenciamentos (PASSOS; BARROS, 2009), ao utilizar o conhecimento da esquizoanálise, nos possibilita entender e discutir os processos que emergiram na realização deste trabalho com adolescentes. Para a esquizoanálise, não há essências fixas ou explicações generalizadas. Sua tarefa é desfazer qualquer tipo de pressuposto ou interpretação prévia, libertar as singularidades dos regimes territorializantes, fazer escorrer os fluxos e montar as máquinas desejantes (DELEUZE; GUATTARI, 2011a).


			O esquizoanalista recebe também os nomes de cartógrafo, psicólogo-cartógrafo, psicólogo-social e micropolítico, dependendo daquilo que queremos enfatizar em nosso campo de atuação. Neste texto nos interessa algumas denominações: Cartógrafo, quando por meio de seu corpo vibrátil, capta o estado das coisas e cria sentidos a elas, Esquizoanalista que “[…] é a máscara do cartógrafo quando sua especialidade é a clínica […]” (ROLNIK, 2016, p. 71), ou seja, quando pensa que a análise do desejo é a análise das linhas de fuga (linhas esquizo) que levam à desterritorialização, livrando-a da possibilidade de redução à representação de um ego ou de uma unidade de pessoa (ROLNIK, 2016). Sua ética está em sustentar a vida em seu movimento de expansão, sendo sua regra de ouro “inventar estratégias guiado por sua sensibilidade, sempre em nome da vida e de sua defesa” (ROLNIK, 2016).


			A linha metodológica da cartografia pressupõe que muito além do objeto e das coisas relacionadas ao objeto, temos processos que emergem (TEDESCO; SADE; CALIMAN, 2013). Seu interesse não é representá-los, uma vez que a cartografia não se propõe a pesquisar objetos fixos ou mundos preexistentes, pois compreende que o sujeito e o objeto emergem no encontro. O objetivo é acompanhá-los: cartografar significa acompanhar processos (BARROS; KASTRUP, 2009).


			Ao adentrar neste campo de estágio, pretendíamos sondar os fluxos da adolescência no contexto escolar, tecendo ações que pudessem promover saúde. Assim, nosso objetivo é compartilhar as experiências neste estágio em psicologia, no contexto escolar do CTUR, no qual foram oferecidos aos adolescentes grupos terapêuticos e de discussão e plantões psicológicos conduzidos na perspectiva da clínica transdisciplinar/cartografia.


			PERCURSO METODOLÓGICO


			O PLANTÃO PSICOLÓGICO


			Uma das propostas que lançamos mão para promover saúde foi o Plantão Psicológico, um tipo de atendimento psicológico pontual que não se dá em várias sessões como a psicoterapia, mas acolhe a pessoa que o procura voluntariamente quando esta reconhece o momento em que vive como urgente (TASSINARI; CORDEIRO; DURANGE, 2013). Trata-se de um dispositivo que possibilita um espaço de escuta de forma empática e sem julgamento por parte do psicólogo, o que facilita a expressão e recuperação da potência daquele que o procura (TASSINARI, 2009).


			Diante das demandas dos alunos do CTUR e da procura para falarem de si, somadas as suas dificuldades de disponibilizarem um tempo para isto, instalamos o Plantão Psicológico na escola. Para a proposta, inspiramo-nos na performance de Eleonora Fabião (2008). Habitamos o território escolar dos adolescentes, nos espaços sociais, construindo o “setting” terapêutico com duas cadeiras e um cartaz escrito: “Estou aqui para conversar com você”. Logo que alguém se sentava, fechávamos o cartaz, como um indicativo de que nos voltávamos inteiramente para aquela pessoa. Colocávamos a cadeira vazia numa posição que ofertasse maior privacidade àquele que fosse se sentar. O “setting”, assim organizado para a oferta do plantão, possibilitou o atendimento aos adolescentes, que ao identificarem o serviço, viram uma oportunidade de serem ouvidos, de falarem sobre suas questões no momento que os afligiam. Percebendo haver algum constrangimento das pessoas em se sentarem na cadeira vazia em um local aberto, oferecíamos sair andando pela área social, à semelhança da clínica peripatética (LANCETTI, 2014).


			O plantão também se apresentou nômade, pois em cada dia foi realizado em um lugar diferente na área comum da escola. Assim, ocupamos os lugares de passagem que se tornaram marcados pela repetição. O “modus operandi” facilitou o atendimento imediato à necessidade de cada pessoa. Os adolescentes foram recebidos individualmente ou em grupo. A duração do atendimento foi estabelecida pela disponibilidade dos clientes.


			Iniciávamos o atendimento como plantonistas nos apresentando e ofertando escuta e assim deixar o cliente mais à vontade. Com intuito de avaliar a procura pelo serviço e planejarmos outros modos de cuidado na escola, preenchíamos uma ficha do cliente, com nome, idade, curso e tempo de atendimento, planejada de acordo com Souza e colaboradores (2015).


			O GRUPO NÔMADE


			Outra proposta feita por nós, sempre com o intuito de promover saúde para os adolescentes na escola, foi um grupo de prevenção no qual os participantes frequentariam toda semana em um horário estabelecido. Entretanto devido à grande quantidade de atividades acadêmicas dos alunos-adolescentes, tornava-se árduo e dificultoso reuni-los para uma atividade em grupo. Assim, propusemos um grupo aberto. O nome, “Nômade”, revelava as características e a dinâmica dos encontros: as reuniões aconteciam sempre em um local diferente na escola, assumindo uma natureza itinerante, não exigíamos inscrição, seleção ou contrato prévio dos participantes, que podiam ter liberdade para escolher participar somente de um determinado encontro e, também, levar outras pessoas, caso tivessem interesse.


			No momento do grupo, forrávamos o gramado com lona, colocávamos uma placa escrita “GRUPO ABERTO, TODA QUARTA 12H”, percorríamos os espaços sociais da escola convidando os alunos para o encontro e esperávamos que se reunissem para iniciar o encontro. Os temas eram sempre trazidos pelos alunos, a partir das suas vivências, relacionadas ou não com a escolarização. Ofertávamos alguma atividade que permitisse ao estudante expressar seus afetos.


			Assim, nossos encontros começavam e terminavam em si mesmos, guiados pela proposta da clínica transdisciplinar, ao considerar que o plano de forças que atua em cada encontro é único (PASSOS; BARROS, 2009). Essa forma de realizar o grupo não obrigava uma participação sequencial e permitia a entrada de novos participantes. Entendíamos que o adolescente-aluno poderia participar de acordo com a sua demanda ou disponibilidade de horário.


			O DIÁRIO DE BORDO E O CARTÓGRAFO


			Ao realizar o grupo nômade ou o plantão psicológico, utilizamos o método Cartográfico para acompanhar o movimento produzido pela adolescência na escola, fazendo uso de um Diário de Bordo. O diário é um instrumento utilizado pelo cartógrafo para registrar o processo de pesquisar e se trata de um mergulho no plano da experiência que se deu enquanto se pesquisou. Ele permite acompanhar a intervenção, os movimentos produzidos e os afetos que emergiram no encontro, assim como seus desdobramentos. Sua produção é essencial para que a cartografia possa ser tecida (PASSOS; BARROS, 2009).


			Após os atendimentos, pareceu-nos que o encontro exigiu um mergulho com quem procurava o plantão, um afetar-se com o outro, sem julgar e sem reforçar ideias preconcebidas sobre diagnósticos. Foi possível vislumbrar o fazer na cartografia, que considera que no encontro, sujeito e objeto são afetados, num plano comum e heterogêneo, onde o conhecimento é construído na experiência (KASTRUP; PASSOS, 2013).


			Os relatos no diário, após a escuta nos grupos ou no plantão, possibilitaram-nos acompanhar os adolescentes do CTUR, lançando nossos olhares, molar e molecular, para dar sentido aos fluxos daquela escola. Nesta experiência como cartógrafos, mergulhamos na geografia dos afetos e inventamos pontes de linguagem para fazer travessias, criando mundos (ROLNIK, 2016).


			O registro cartográfico foi se construindo no desenho que é tecido pela rede de forças que está conectada ao objeto (BARROS; KASTRUP, 2009), em um percurso rizomático (DELEUZE; GUATARRI, 2011b; BERTÉ, 2014).


			Na supervisão, os diários de bordo eram retomados e o relato era feito para o grupo, num esforço coletivo para estar-com o estagiário-psicólogo que vivenciava o atendimento relatado.


			A EXPERIÊNCIA NO ESTÁGIO


			O estágio no CTUR nos proporcionou muitas experiências por meio dos atendimentos realizados no plantão psicológico e no grupo Nômade. Ao realizar os atendimentos em grupo e/ou individuais foi possível acompanhar e reunir os ganhos advindos da teoria e da prática, bem como, conhecer os adolescentes e suas formas de viver a adolescência nesta escola. A partir das supervisões, nós, estagiários e supervisora, refletíamos e elaborávamos o vivido e íamos reinventando a nós mesmos e criando modos de atuação no campo profissional da Psicologia.


			EXPERIÊNCIAS COM O PLANTÃO PSICOLÓGICO


			Durante o período de estágios no CTUR, identificamos que a comunidade escolar procurava de alguma forma falar com os estagiários-psicólogos sobre variados temas, como relatos de situações imediatamente vivenciadas no colégio e aspectos da vida de cada um. A procura pela equipe era feita tanto por adolescentes-alunos e seus familiares, como também por funcionários e seus familiares e professores. Neste contexto social, criamos o Serviço de Plantão Psicológico que vem atendendo, desde então, toda a comunidade do CTUR.


			Ao inaugurar o plantão psicológico, estagiários-psicólogos experimentaram olhares de curiosidade dos jovens e as suas primeiras impressões ao notarem o “setting” instalado no pátio da escola. Esses olhares sinalizaram que estávamos no lugar pretendido, intervindo, em um movimento de ampliação e produção de novos territórios. Na supervisão reconhecemos como necessário pensar sobre a disponibilidade em colocar-se de plantão. Durante os atendimentos, como cartógrafos, nos tornamos vetores de passagem, produzindo movimento de desterritorialização (PAULON; ROMAGNOLI, 2010), entretanto, no plantão psicológico, o próprio plantonista-psicólogo experimenta a desterritorialização.


			Realizar um plantão psicológico requer desterritorialização para o estagiário-psicólogo, já que, primeiro, o coloca em um “setting” terapêutico com paredes transparentes em que o cliente só se aproximará se reconhecer ali a possibilidade de falar de si. Qualquer outra atividade que ele faça naquele “setting”, como ler ou usar o celular, atitudes tão frequentes quando somos forçados a esperar em filas ou outro lugar, indicará indisponibilidade para aquele que, embora queira o atendimento, resistirá diante de qualquer impedimento. Segundo, retira do estagiário-psicólogo o controle do horário de atendimento estabelecido em um consultório, obrigando-o a reconhecer que o tempo deste atendimento está gerido pela necessidade do cliente, sendo, portanto, conciliado por terapeuta e cliente. Terceiro, faz refletir sobre o que é disponibilizar-se para atender, independente do “setting”, já que mesmo em um “setting clássico” (sala ou consultório fechados) os clientes ou pacientes só procurarão o terapeuta se reconhecerem ali a possibilidade de serem ouvidos.


			A noção de território aqui é entendida num sentido muito amplo. Os territórios organizam e integram os seres vivos uns aos outros e aos fluxos cósmicos; exprimem relação com um espaço vivido, como também um sistema em que o sujeito se acomoda. É o conjunto de projetos e representações que vão direcionar os comportamentos e esforços do sujeito na sociedade (GUATTARI; ROLNIK, 2013). Para Deleuze e Guattari, o território se expressa por meio dos sentidos e expressões e são modos que se estabelecem em constante movimento de reorganização (DELEUZE; GUATTARI, 2011c).


			A oferta do plantão psicológico movimentou os territórios dos adolescentes, dos estagiários e do supervisor, reinventando o plantão psicológico, tradicionalmente pensado em uma abordagem centrada na pessoa, em uma abordagem esquizoanalítica, na perspectiva da clínica transdisciplinar.


			Ademais, o plantão psicológico, instalado no pátio da escola, permitiu-nos conhecer diferentes demandas dos adolescentes, e assim, durante as supervisões, criarmos estratégias de enfrentamento que favorecessem novas formas de viver a adolescência, mesmo estando diante daqueles que nos procuravam em diferentes fases da vida, como alunos, pais e professores.


			Em um dos atendimentos, plantonista e adolescente falaram sobre ansiedade logo após a jovem sair de uma prova:


			Adolescente: “Estou muito ansiosa, eu simplesmente esqueci de fazer a questão.”


			Plantonista: “Isso pode prejudicar muito sua nota?”.


			Adolescente: “Não, mas não vou tirar dez!”.


			Plantonista: “Era realmente necessário tirar dez nessa prova?”. “Quem colocou sobre você tal exigência? Sua família, amigos ou você mesma? Seus familiares te cobram muito?”.


			Adolescente: “Não. Sou eu mesma, sou muito ansiosa” . . . “Não consigo parar minhas pernas, eu tomo remédio pra ansiedade”.


			Plantonista: “A ansiedade muitas vezes não nos permite enxergar uma coisa que está ali, diante dos nossos olhos. Para realizarmos boas provas é necessário estudar com antecedência, não deixar para estudar um dia antes, dormir bem, respirar bem. E ainda assim, o conhecimento que temos não pode ser totalmente avaliado através de uma prova.


			A adolescente respirou fundo, olhou para o relógio e disse: “Preciso voltar para sala de aula. Valeu! Era tudo o que eu precisava! Obrigada!”.


			Em um reencontro na semana seguinte, a adolescente reapareceu andando tranquilamente, aproximou-se sorrindo, abraçou a plantonista agradecendo pelo acolhimento naquele dia e disse ter sido muito importante para ela. Foi feita a oferta de atendimento para quando ela precisasse, e ela se foi, com tranquilidade. Outras vezes na escola, cumprimentou a estagiária-psicóloga com muita simpatia, como se estivesse grata por aquela experiência, porém não mais procurou o atendimento psicológico, mesmo vivenciando outras semanas de provas” (Diário de bordo).


			Uma nova realidade foi produzida no encontro, revelando potências criadoras num plano comum onde cliente e terapeuta experimentaram a transformação. A processualidade esteve presente em cada palavra, em cada gesto, requerendo uma atitude que não está padronizada, mas que o cartógrafo pôde se permitir inserir-se no acontecimento, aprendendo com os afetos (BARROS; KASTRUP, 2009). Foi possível vislumbrar o fazer na cartografia, que considera que no encontro, sujeito e objeto são afetados, num plano comum e heterogêneo, onde o conhecimento é construído na experiência (KASTRUP; PASSOS, 2013).


			No grupo de supervisão, o relato deste atendimento no plantão psicológico se desdobrou em duas faces: uma delas nos permitiu discutir a ansiedade presente nos adolescentes diante de situações que vivenciam rotineiramente na escola e as possíveis saídas que podemos ajudá-los a encontrar. Pensamos que o encontro operou movimentos de desterritorialização que colocaram em ação linhas de fuga, ou processos de decodificação ou deriva, movimentos esses, que na produção de territórios são frequentes (DELEUZE; GUATTARI, 2011b). A outra face tratava-se da ansiedade dos estagiários-plantonistas, que vivenciavam uma situação naturalmente “ansiogênica” de aguardar para realizar o atendimento. Colocar-se de plantão, disponível significava abrir-se ao inesperado (CHAVES; HENRIQUES, 2008), pois o cliente procura o plantão por diferentes razões e requer, de quem atende, uma reflexão e um cuidado de si anterior ao atendimento, para poder receber esta demanda com maior tranquilidade e menos ansiedade.


			O inesperado apareceu em outro atendimento em que recebemos um adolescente com questões sobre sua sexualidade que o levaram à automutilação e tentativa de suicídio, evento que nunca havia sido enfrentado pelos plantonistas-psicólogos naquela escola. O relato do diário de bordo revelou a surpresa da estagiária-psicóloga, que foi contornada pela reflexão sobre o trabalho clínico, numa clínica transdisciplinar:


			“[…] meio sem graça ele levantou as mangas compridas de sua camisa, inadequada para o clima do dia, e mostrou uma sucessão de marcas de cortes nos dois antebraços. Próximo aos pulsos havia uma marca mais densa e profunda. Aquela imagem foi totalmente impactante e inédita para mim, que me vi buscando não demonstrar espanto. Confesso que fiquei sem saber o que fazer ou falar naquele momento e, ao mesmo tempo, não queria constrangê-lo com meu estranhamento. Timidamente, coloquei as minhas mãos como apoio para seus braços e disse: “Vejo que tem umas marcas mais profundas aqui”, e apontei, tocando com o dedo. E ele disse: “Foi o dia em que tentei acabar com tudo. Por que sou assim?”. E eu lhe falei a respeito da multiplicidade do ser humano, que ser homossexual, heterossexual, bissexual, ou qualquer outro, como ser branco, negro, asiático, índio e etc., são possibilidades do humano […]” (Diário de Bordo).


			Diante da realidade de gênero, o cartógrafo tem um olhar oblíquo, enxerga a realidade virtual do desejo na sua dimensão molecular, para além das constituições molares de identidades sexuais e de gênero; coloca-se na experiência do presente e não na retrospectiva de um passado, busca dar lugar às singularidades (DINIS, 2008).


			Verificamos que diante da falta de apoio familiar e social, os adolescentes podem não encontrar linhas de fuga que permitam a expressão de suas singularidades e assim adoecerem. Para o cartógrafo, a sexualidade é vista como estados intensivos e afetivos, fluxos que operam devires (CORREIA, 2006). As histórias dos pacientes seriam conectadas entre si, conectadas por aquelas introduzidas pelo clínico e ainda interfacetadas a outros regimes de signos que permitiriam desconexões para deixar fluir devires (PASSOS; BARROS, 2009).


			EXPERIÊNCIAS COM O GRUPO NÔMADE: ACOMPANHANDO O MOVIMENTO DA ADOLESCÊNCIA NO GRUPO


			Desde que os encontros do Grupo Nômade se iniciaram, os adolescentes trouxeram diversos relatos a respeito do processo de escolarização e como lidavam com o “ser-aluno” no contexto escolar. Suas narrativas demonstravam extremo cansaço, que se dava pela necessidade de cumprir muitas atividades extraclasses. Relatavam que a maior parte do tempo era dedicado para a escola e ainda assim, paradoxalmente, tinham pouquíssimo tempo para estudar para as provas.


			Em um encontro, cujo tema era “como eu estou me sentindo”, os alunos falaram sobre como se sentiam na escola: cansados, angustiados e ansiosos, sentimentos que relacionaram com as avaliações. O trecho do diário de bordo do estagiário-psicólogo revelou o que foi expressado:


			“Proponho que desenhem como estão se sentindo em uma folha branca. A primeira participante inicia falando sobre seu desenho a respeito de um sono que a consumia. Sentia sono durante o dia, porque não conseguia dormir. Sentia-se ansiosa. Ficava até alta madrugada estudando pra se preparar para as provas porque não tinha tempo para estudar durante o dia. Relatou que chorava muito ultimamente. Sua voz era trêmula e baixa. Enquanto movimentava bastante as mãos, falava de uma angústia em ter que dar conta de uma rotina massificante. Disse que sentia algo estranho. Não sabia o que era, mas entendia que passaria. Outra participante relatou sobre seu desenho, (um bonequinho chorando) porque sentia vontade de “surtar”, sair correndo por ai gritando para extravasar toda energia que estava acumulada, todo estresse e peso de ter que estudar muito e ser boa em muitas coisas. Os demais participantes compartilharam que também se sentiam exaustos. Um cansaço que não era só físico, causado pela distância da escola, pela rotina e quantidade de atividades. Falavam de um cansaço mental, que eles não sabiam como lidar ou o que fazer.” (Diário de Bordo, Encontro 3).


			Apesar de dedicarem muito tempo para a escolarização, os alunos não conseguiam se dedicar aos estudos como gostariam. Quando percebiam que não estavam dando conta das atividades, experimentavam tremores nas mãos e em outras partes do corpo, sensação de fraqueza ou cansaço, respiração ofegante, constante tensão e nervosismo, medo constante, problemas de concentração, preocupação exagerada com a realidade, problemas para dormir, sendo todos estes sintomas relacionados à ansiedade. Os alunos associavam essas reações ao medo de um possível fracasso nas avaliações e sofriam com a escolarização. Experimentavam, ao sentir ansiedade, o conflito entre dar conta de um modelo de aluno normalizado e expressar suas singularidades.


			Guattari e Rolnik (2013) afirmaram que a cultura de massa, enquanto produz indivíduos serializados, anula toda singularidade, fazendo-os reproduzir um modelo que dita quais são as formas adequadas de viver. Para eles:


			[…] Essa cultura de massa produz, exatamente, indivíduos; indivíduos normalizados, articulados uns aos outros segundo sistemas hierárquicos, sistemas de valores, sistemas de submissão […] o que há é simplesmente uma produção de subjetividade[…] em todo caso, ela pretende garantir uma função hegemônica em todos esses campos. (GUATTARI; ROLNIK, 2013, p. 16).


			Na escola, as ações da cultura de massa alcançavam os educandos enquanto produzia – ou tentava produzir – um modelo de aluno. A sensação que os alunos sentiam refletia a tentativa social de calar as singularidades e produzir sujeitos serializados segundo o modelo. Não há espaço para ser singular nos meios de produção de subjetividade, uma vez que estes remetem a um modelo estruturante a ser seguido e a singularidade vai na contramão disto.


			Na supervisão, foi preciso refletir sobre a instituição escolar e a nossa inclusão nela. A nossa entrada no CTUR revelou semelhanças entre alunos-adolescentes da escola e os alunos-estagiários-psicólogos da Universidade. Tinham problemas e questões semelhantes! Precisavam estudar, suas singularidades deveriam ceder a um currículo preestabelecido para todos os anos do curso, enfrentavam longas distâncias para chegarem à instituição, sofriam com dificuldades sociais, financeiras e preconceitos de diversas naturezas. Também foi preciso sentir, entrar em contato com fora-do-sujeito (o extrapessoal) e com as experiências subjetivas do sujeito (o pessoal) (ROLNIK, 2018), e no grupo de supervisão (que também era grupo), abrir o espaço de escuta para o estagiário-psicólogo, que escutava o aluno adolescente, se afetava com ele, e diante da sua história e da história do adolescente, aproximava-se e distanciava-se, num movimento que permitia reflexão e invenção das suas formas de atuar como profissional psicólogo, e, por que não, das suas formas de enfrentamento da vida.


			Percebemos o grupo Nômade (e também o grupo de supervisão) como dispositivos, que colocados nas instituições, escola e universidade, promoveram um espaço de escuta, desabafo, refúgio e confissão. O dispositivo, segundo Deleuze (2013), funciona como as máquinas de Raymond Roussel, máquinas de fazer ver e de fazer falar, e podem capturar, fazer adquirir uma nova potência, promover uma cisão na forma do homem se relacionar com o mundo e produzir um novo olhar, com um novo sentido.


			Nosso interesse ao propor o grupo Nômade era ofertar um espaço onde o jovem pudesse expressar seus afetos e criar novas cartografias. Diante do conhecimento de que os adolescentes se queixam por não serem ouvidos (GOMES; SILVA, 2018), quando visualizávamos que o aluno se sentia à vontade para falar sobre seus afetos, entendíamos que a escuta oferecida a eles nos encontros era um modo de promover saúde. Rauter (2015) sinaliza a função do clínico e exemplifica o que buscávamos com o grupo:


			A função do clínico é a de catalisar a produtividade do inconsciente, numa concepção de inconsciente que possui forte inspiração spinozista. Aumentando a possibilidade que estabeleçamos novos e variados agenciamentos, o que se espera é potencializar a vida, catalisar os processos caósmicos, criadores, revolucionários, valendo-nos de múltiplos campos do saber, incluindo perspectivas do campo da arte, da filosofia, entre outros muitos campos a partir dos quais possamos fazer funcionar estratégias clínicas. (RAUTER, 2015, p. 1).


			Nossa proposta de promoção de saúde apoiava-se nesta clínica, dando passagem a devires, para que os adolescentes vivessem de forma singular e saudável. Viver o devir consiste em fazer movimento, traçar linhas de fuga buscando as intensidades que valham ser vividas por um desejo próprio (DELEUZE; GUATTARI, 2011b).


			O devir investia um movimento no território aluno, antes paralisado e estratificado. Para nós, interessava que o aluno pudesse inventar formas rizomáticas de se escolarizar e viver. Segundo Deleuze e Guattari (2011b. p. 20), “um rizoma não pode ser justificado por nenhum modelo estrutural ou gerativo. Ele é estranho a qualquer ideia de eixo genético ou de estrutura profunda”. O devir tornava possível romper as formas adoecedoras de se apresentar nesse território e possibilitava a produção de formas flexíveis e múltiplas de vivenciar a adolescência.


			Pensando em flexibilização, o trecho do diário de bordo do estagiário-psicólogo revela surpresa quando uma adolescente relata respeitar seus limites:


			“Me surpreendi com o relato de uma aluna que disse que respeitava seus limites. A participante falou sobre saúde mental: gostava de ficar na internet e não se sentia culpada por isso. Entendia qual era seu limite e focava na sua saúde. Não se preocupava em “se matar” de estudar. Ia até onde poderia, onde sabia que não prejudicaria sua saúde mental. Enquanto falava, os outros alunos olhavam para ela com tom de surpresa e espanto.” (Diário de Bordo, Encontro 2).


			A fala desta participante trouxe à tona uma nova possibilidade de ser estudante, de passar pelo período de avaliações de outra maneira que não fosse ao limite do corpo. Ouvir o relato de uma pessoa que não se desesperava no período de provas promoveu espanto, agitou os participantes. Nas expressões faciais, foi possível notar um tom de surpresa e choque, como se estes se perguntassem “como ela consegue fazer isso sem se sentir culpada?” Diante da fala que causou surpresa, o território-aluno pareceu se movimentar, dando passagem ao devir, abrindo uma brecha para os adolescentes saírem da posição modelo-aluno-sofrimento, que a princípio não reconhece outra possibilidade de ser, e tornarem-se adolescente-aluno-possível-e-singular, traçando linhas de fuga que permitem criar outras possibilidades para viver (ROLNIK, 2016) na escola.


			Identificamos ainda, nas falas dos adolescentes, que as dificuldades com o processo de escolarização não se limitavam apenas ao tempo para estudar. Relatavam também a dificuldade de estabelecer um vínculo empático com os professores.


			Uma participante relatou: “minha turma não tem uma relação boa com diversos professores... isso dificulta muito a nossa vida, principalmente porque vários deles dizem que não estão nem aí se a gente tira nota baixa. A gente se sente sozinho no meio disso tudo.” (Diário de Bordo, Encontro 6).


			Para os jovens, emergia a ideia de que professores dificultavam o processo de escolarização dos alunos. Conceição e Zamora (2015) ressaltaram que a escola é vista, na percepção dos alunos, como um bom espaço para os professores, mas não para os alunos, por justamente desconhecer ou ignorar a realidade concreta vivida por esses jovens. Segundo Lopes (2011), “Na escola, pode-se dizer que a interação professor-aluno é imprescindível para que ocorra o sucesso no processo de ensino”. Para que os alunos pudessem criar novas formas de se escolarizar, reconhecemos como necessário compreender como os professores estariam implicados neste processo.


			O sentimento relatado pelos adolescentes, sobre a postura dos professores, revelava uma dificuldade na relação de colaboração dentro da escola, um espaço institucional que investe na disciplina e controle dos corpos (FOCAULT, 2017; DELEUZE, 2013). Guattari e Rolnik (2013) dissertaram sobre a importância dos agentes educadores na subjetividade dos educandos, ressaltando que eles estão em um impasse político e micropolítico entre reproduzir modelos que não permitem a singularização ou trabalhar na medida do possível e dos agenciamentos que possam fazer funcionar.


			Segundo os alunos-adolescentes, os professores faziam a reprodução desses modelos, afirmando o instituído, tendo como resultado alunos exaustos, amedrontados, despotencializados e afastados da criação de novas formas de estudar, tornando o processo mais fatigante. Essa fala também era compartilhada pelos estagiários-psicólogos, que vez ou outra revelavam suas insatisfações com a universidade. A forma que o professor assume no processo de escolarização pode favorecer a criação inventiva do aluno rumo às maneiras mais flexíveis ou, por outro lado, pode levar a uma forma adoecedora de viver na escola e se instruir formalmente, disciplinando os corpos e provocando diminuição da potência.


			CONSIDERAÇÕES FINAIS


			A proposta do plantão psicológico e do grupo aberto, associado à cartografia, nos colocou diante do inesperado, com a possibilidade de acompanhar o adolescente e facilitar as múltiplas saídas por linhas de fuga sempre inacabadas. Como cartógrafos, enfrentamos o desafio de mergulhar nas forças do presente e dar passagem para afetos. Víamos este desafio sendo vencido quando os adolescentes entravam em contato com seus afetos, expressavam o que sentiam e encontravam novas possibilidades de seguirem adiante, resolvendo suas questões e principalmente não adoecendo.


			Os dispositivos “plantão psicológico” e “grupo aberto” nos possibilitaram um colocar-se no caminho dos alunos adolescentes, disponibilizando-nos e acolhendo-os no momento exato de suas emergências, o que nos proporcionou uma vasta experiência de múltiplos atendimentos. Foi possível entender de que maneira eles se viam dentro do espaço escolar, que apesar de comum é tão heterogêneo. Identificamos que para muitos alunos, estes dispositivos eram os únicos espaços que lhes davam ouvidos, espaço para eles falarem e (re)elaborarem, traçando suas próprias linhas de fuga, (re)inventando-se naquele contexto social que tinha expectativas sobre eles. Como cartógrafos, demos língua aos afetos, promovendo saúde.


			Identificamos semelhanças entre os afetos dos alunos-adolescentes e dos alunos-estagiários, quando se situavam no plano comum da instituição educadora, relacionavam-se com professores ou estavam diante de muitas atividades e avaliações, mas também quando nas suas potências estabeleciam linhas de fuga, nos fazendo pensar que a entrada pode ser única, mas as saídas sempre múltiplas.
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